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LAJEADO        

Colégio Gustavo Adolfo apresenta programa
para inserir alunos no mercado de trabalho

Evento ocorreu junto à sede social da Univates, parceira do projeto

CAMILLE LENZ DA SILVA

CAMILLE LENZ DA SILVA

E m 2022, o Colégio Sinodal
Gustavo Adolfo (GA) chega
aos 55 anos de história com
muitas novidades à comuni-

dade do Vale do Taquari.
Buscando aproximar os jovens do

ambiente acadêmico, parceria recente
e inédita firmada entre o colégio e a
Universidade do Vale do Taquari (Uni-
vates) permite que os cerca de 200
alunos do Ensino Médio usufruam,
desde o início do ano letivo, da estru-
tura universitária, onde realizam au-
las, pesquisas e projetos.

Pensando ainda na carreira pro-
fissional destes alunos, o GA apresen-
tou em reunião-almoço nesta
quinta-feira (20/10) o programa Es-
tagiário de Aprendizagem Profissio-
nal GA, que faz parte do Projeto Novo
Ensino Médio implementado em
2022 pela unidade.

O evento ocorreu na sede social
da universidade e contou com mem-
bros da comunidade escolar, lide-
ranças empresariais e de
instituições, poder público, inte-
grantes do Sistema S (SESC, SENAC,
SESI) e imprensa.

Conforme a instituição, o progra-
ma vem ao encontro de um novo
cenário de formação de profissionais
qualificados e com o novo perfil do
Vale do Taquari.

O programa surge após trabalho
contínuo de cerca de três anos entre
equipe escolar e comunidade, basea-
do nas Diretrizes Nacionais do Ensino

Médio e na Base Nacional Comum
Curricular (BNCC).

Conforme Rosilene König, coorde-
nadora pedagógica do Ensino Médio
do GA, entendeu-se que o foco princi-
pal da escola deve ser dar ao estudan-
te protagonismo, autonomia e
responsabilidade, sendo o professor
um mediador.

Para isso, a escola se baseia em
cinco princípios pedagógicos: expe-
riência, conexão, comunicação, conhe-
cimento e criação, norteados pelos
pilares “viver” e “conviver”.

Dois módulos são oferecidos para
os alunos: o módulo Formação Geral
Básica, formulado a partir da BNCC e
que abordará as áreas de linguagens,
matemática, ciências da natureza e
suas tecnologias e ciências sociais
aplicadas.

Já o segundo módulo envolverá a
Formação Específica. “Essa é uma das
particularidades do GA, com as áreas
de Vivências e Experiências e Trilhas”,
enfatiza a coordenadora.

A área de vivências e experiências
será dividida em quatro componentes
curriculares: Projeto de Vida, Estúdio,
Eletivas e Estudos Avançados. Já a
área de trilhas será dividida em três
módulos: Sanus (dedicada à saúde),
Domus (dedicada às áreas humanas e
sociais) e Faber (dedicada às enge-
nharias).

O calendário letivo da instituição
está dividido em semestres, de forma
a facilitar a organização dos projetos.
Dentre eles está o Projeto de Vida, que

busca preparar no primeiro semestre
os estudantes para cursarem uma
disciplina em um curso técnico no
segundo semestre.

“O componente curricular Estúdio
também apresenta proposta diferenci-
ada, na qual os alunos realizarão pro-
jetos em times, buscando melhorar a
cidade. Essa é outra inovação do GA”,
cita Rosilene.

Já as Eletivas permitirão que os
alunos registrem cargas horárias além
da matriz curricular, possibilitando
realizar outras atividades como parti-
cipação na orquestra, cursos técnicos,
entre outros.

“Dentro das eletivas está o progra-
ma Estagiário de Aprendizagem Pro-
fissional GA, cujo objetivo é
estabelecer parcerias com as empre-
sas através de convênios de forma que
os alunos consigam atuar como esta-
giários nessas instituições”, revela a
professora.

Conforme o diretor do GA, Edson
Wiethölter, a parceria com a Univates
permitiu que a escola estivesse a me-
lhor estrutura de EM do estado, com
100 laboratórios e mais de 20 salas
temáticas à disposição dos alunos. São
71 estudantes matriculados em algu-
ma cadeira de curso técnico sem custo
adicional.

“Nessa perspectiva, se quisermos
um profissional, pesquisador, estu-
dante ou cientista diferente, é preciso
criarmos um ecossistema que dê a ele
condições de enxergar o ambiente em
que está se inserindo”, cita Wiethölter.

O diretor ressalta que o objetivo do
programa não é se assemelhar ao
Jovem Aprendiz. “Se quisermos que
os estudantes tenham interesse nos
ofícios, precisamos tê-los dentro das
empresas, experienciando vivências.
É ensinar hierarquias, construção de
cargos. Hoje o maior desemprego é
entre jovens de 18 a 22 anos, porque
estes jovens não conhecem o ecossis-
tema das empresas, e então surgem
os problemas e desistências”, afima.

Ao final do evento, as empresas
convidadas receberão uma proposta
de convênio, ao qual poderão dar
andamento caso for de interesse.

SAIBA MAIS
Na pesquisa realizada pelo GA

com lideranças comunitárias da regi-
ão, duas perguntas foram feitas: “Qual
é o profissional que você enxerga para
o futuro” e “Quais são as característi-
cas que os estudantes precisam ter ao
sair do EM”.

As cerca de 60 respostas afirma-
ram a necessidade de focar nas áreas
da saúde, gestão de pessoas e tecno-
logia, com perfis socioemocional, em-
preendedor, de responsabilidade
social e de abertura à inovação.

O projeto do GA em 2022 envolve os
jovens estudantes do primeiro ano do
Ensino Médio. Os estudantes dos segun-
dos e terceiros anos permanecem na
grade curricular antiga. Apesar disso,
todos os alunos dos três anos já estão
ocupando a estrutura da Univates.
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Momento de inclusão emociona
famílias durante Festival de Natação

lucas@popularnet.com.br

LUCIANA BRUNE

U m pedido de silêncio e
colaboração, seguido
de muitas lágrimas e
emoção. Foram assim

os três momentos em que Eduar-
da Raissa Mallmann (10) chegou
na sua raia para nadar durante o
Festival de Natação realizado pe-
la Academia de Natação e Hidro-
ginástica Corpo e Água de
Teutônia, no sábado (15/10).

A HISTÓRIA
A menina que estuda no 4ª

ano, reside em Linha Delfina –
Estrela, filha de Juliana Maria
Scheeren Mallmann e André Luis
Mallmann, é deficiente visual. A
mãe explica que até os 6 anos,
Duda, como é carinhosamente
chamada, enxergava. O alerta
veio por meio de uma professora
na escola, que observou a dificul-
dade dela em encontrar um lápis
de cor no estojo. Após vários
exames, foi diagnosticada com
distrofia retiniana, que tira a vi-
são aos 6 anos e é praticamente
irreversível.

Na busca por uma atividade
física que ela pudesse realizar
também no inverno, a família
encontrou dificuldades, até che-
gar na Corpo e Água. “Chorei ao
ouvir que a escola ajudaria no
desenvolvimento dela”, conta a
mãe.

Maria Cristina Wolf Schoenell,
sócia-proprietária da escola, con-
ta que não teve dúvidas em dizer
que ela podia vir nada e logo
foram em busca das melhores
estratégias para garantir qualida-
de. A professora Jeane Lerner
prontamente aceitou o desafio e
em julho iniciaram as aulas.

O MOMENTO DE EMOÇÃO
No Festival, o silêncio que

ocupou o lugar dos gritos de
incentivo de pais para filhos,
manifestados nas raias anteri-
ores, foi para que o professor
Luiz Henrique Bork, dentro da
piscina, junto com a menina,
pudesse dar os comandos ver-
bais para orientar o nado dela.

Ao concluir o trajeto os
aplausos de todo público foram
espontâneos e retrataram a
emoção vivenciada por todos
naquele momento, expressa
também em muitas lágrimas em
rostos de pais, mães, crianças e
professores que assistiram.

A mãe Juliana conta que es-
tava ansiosa e nervosa, imagi-
nando como seria e como
fariam com a menina. “Quando
escutei o nome dela ser anunci-
ado, fiquei ainda mais nervosa”,
relata. A coordenadora da nata-
ção, professora Nadine Sulzba-
ch, explicou ao público sobre a
deficiência e a necessidade de
guiar pelo som. O silêncio foi
total. “Os aplausos mexeram
com o coração. Nos sentimos
emocionados e muito felizes ao
ver a inclusão acontecer”, rela-
tam os pais.

Maira fala da emoção ao ver
Duda nadando: “do seu jeito, no
seu ritmo, com toda a plateia
(crianças e adultos) em silên-
cio. Ela nos mostra que o espor-
te abre portas para todas as
pessoas, é democrático e só
traz benefícios”.

O FESTIVAL
Distribuídas em três raias,

por idades e categorias, as cri-
anças que participaram do Fes-
tival nadaram em busca do seu
melhor tempo, tendo três opor-
tunidades de percorrer os me-
tros de sua categoria.

Além de Eduarda, mais duas
crianças autistas também par-
ticiparam do Festival de Nata-
ção, que teve no total 55
participantes, com crianças a
partir dos 6 anos.

Além do estímulo à supera-
ção dos próprios limites, o Fes-
tival também propiciou uma
final competitiva em cada cate-
goria nas turmas mais avança-
das. Estes alunos competiram
novamente para disputar as
medalhas do 1º ao 3º lugar.

APRENDIZADO
E SUPERAÇÃO

A professora Maira conta que
o aprendizado é mútuo entre
professora e aluna e ressalta o
vínculo emocional, que foi cons-
truído com todos na piscina, des-
de a secretária aos demais alunos.

Jeane explica que foi um desa-
fio novo na sua carreira e que
buscou estudos para agregar no-
vas experiências a cada aula. “O
mais difícil foi me colocar no
lugar dela e, a partir disso, ofere-
cer com a maior riqueza de deta-
lhes possível tudo o que estava
pretendendo executar nas aulas.
Passar  segurança e confiança
para ela superar cada novo desa-
fio”, compartilha.

A família explica que além da
interação social e a atividade em
si, a natação é muito importante
também pela prevenção. “A falta
de visão reduz a movimentação e
como a Duda também foi diag-
nosticada com uma alteração no
gene CNL3, que pode acarretar
futuras complicações psicomoto-
ras e cognitivas, atividade física
é essencial para prevenir atrofi-
as”, resume a mãe Juliana.

Todos os participantes do
Festival receberam uma meda-
lha com o registro do seu me-
lhor tempo. Para Duda, este
também foi um momento espe-
cial, de subir no pódio para o
reconhecimento.

Eduarda recebendo
sua medalha

Duda com a profe
Jeane na piscina

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Não à censura!
Decisões recentes do Poder Judiciário brasilei-

ro preocupam porque namoram com a censura à
imprensa profissional. Citarei dois casos – exis-
tem muitos outros – para não estender a lista. Es-
colhi um de cada lado para exemplificar como é
perigosa esta prática para a democracia – tão de-
fendida pelo próprio Judiciário.

No dia 22 de setembro de 2022, o Tribunal
de Justiça do Distrito Federal (TJ/DFT) determi-
nou ao UOL para retirar reportagens sobre tran-
sações imobiliárias em dinheiro vivo da família
do presidente Jair Bolsonaro (PL). Foi decisão
liminar de um desembargador de um Tribunal –
segunda instância.

Nesta semana, uma corte máxima – o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) – decidiu proibir a
Jovem Pan de fazer comentários e notícias do
candidato Lula (PT) atribuindo palavras consi-
deradas ofensivas. Definiu multa de R$ 25 mil e
outras medidas a cada nova citação.

Não vou comentar o teor das informações
publicadas ou eventuais posicionamentos dos
veículos. Critico a ação de interferência na práti-
ca jornalística. Nenhum jornalista tem imunida-
de e sempre responderá por eventuais exageros.
Não há carta branca para caluniar, difamar ou
injuriar. Há penalidades para isso, mas a censu-
ra prévia é uma praga que se imaginava extinta.

O TSE e o TJ esqueceram de punir conforme a
lei ao serem acionados. Preferiram “silenciar”
antecipadamente veículos de comunicação. E a
resposta veio imediatamente e com força. Asso-
ciação Brasileira de Emissoras de Rádio e Tele-
visão (Abert), Associação Gaúcha de Emissoras
de Rádio e Televisão (Agert), Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo (Abraji), Asso-
ciação Nacional de Jornais (ANJ), Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) e tantos outros clas-
sificaram de censura.

O Grupo Popular de Comunicação também
discorda e critica a censura prévia a qualquer
conteúdo jornalístico. Qualquer tipo de censura,
de qualquer lado que vier, terá nosso posiciona-
mento contrário, porque no futuro pode impac-
tar no nosso trabalho. Se alguém não concorda
com algo publicado no veículo de comunicação
pode pedir direito de resposta e até mesmo aci-
onar reparação judicial. Agora, ninguém pode
censurar o veículo. Essa é a questão.

A posição do Grupo Popular foi adotada na
quinta-feira (20/10) pela manhã nas redes soci-
ais. Quinta e sexta-feira, CNN, Jornal do Comércio,
Zero Hora, Correio do Povo, A Hora e tantos ou-
tros criticaram a censura imposta pelo TSE.

Foram 21 anos de censura durante o Regime
Militar. Censores dentro das redações cortando
partes ou textos inteiros porque criticavam de
algum modo o governo. A Constituição de 1988
garantiu a liberdade de expressão e de impren-
sa. Sem isso, nenhum cidadão teria voz em rá-
dios, jornais, televisões e, mais recentemente,
nas redes sociais.

E não confunda remover conteúdos falsos
com censura aos meios de comunicação.
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Vereadores mirins
realizam primeira sessão Alguma história para contar?

Hoje deu vontade de escrever sobre a alegria
de contar histórias.

Histórias e não estórias, como aprendi a
diferenciar na escola. Uma palavra quase em
desuso, de tão pouco que a tenho visto ser
utilizada. Estórias era na minha infância sinôni-
mo de “mentira” porque história de verdade era
“história”. Mais adiante a gente aprendeu que
pode ser também sinônimo de criatividade e
habilidade, que inclusive pode virar profissão,
tipo escritor ou jornalista.

Logo no início da caminhada jornalística,
ainda antes de ter condições de acessar o conhe-
cimento técnico e as ferramentas que aprende-
mos na universidade, a observação e o treino já
me mostraram que aquilo fazia sentido, para
mim e para as pessoas.

Nada tocava mais o coração dos leitores do
que uma linda história, de dor e superação, de
surpresa e emoção, de desafios e aprendizados,
entre outras mais.

Dar enredo ao contar a história de alguém é
tipo assim participar daquela vida, deixar um
pouco de nós, das nossas emoções, percepções
e conclusões, como parte do que, literalmente,
virará história. Sim, porque escrever, contar
histórias, é uma forma de eternizar, ao menos
por um bom tempo, muitas memórias.

O tempo passou, a coisa ficou moderna e
ganhou novos influenciadores. Hoje em diferen-
tes espaços ensinam o “Storytelling”, estratégia
para os meios digitais e até mesmo para apre-
sentação de dados de forma mais clara. Definida
como a habilidade de contar histórias utilizando
enredo elaborado, narrativa envolvente e recur-
sos visuais, modernizamos, mudamos, criamos,
mas continuamos vendo o quanto contar histó-
rias faz sentido. Histórias contém memórias,
recheadas de emoções e estas têm o poder de
mover as pessoas.

Aliás, toda pessoa tem alguma história para
contar, cada vida pode ser contada em uma
história. Já imaginou como seria se cada história
em livro ficasse registrada e pudéssemos agora
descobrir rotinas, vivências e curiosidades do
dia a dia da bisavó?

Ouço de muitas pessoas que não gostam de
ler ou não conseguiram adotar o hábito da
leitura.
Baseada na minha história contando histórias,
vai aí a sugestão: que tal começar lendo a histó-
ria de alguém?

Você pode ler ou quem sabe escrever!
Alguma história para contar hoje?

luciana@popularnet.com.br

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Ve-
readores de
Teutônia reali-
zou na quinta-

feira (20/10) a primeira
sessão do ano da Câmara
Mirim. A última vez que
o projeto havia reunido
vereadores mirins havia
sido em 2019, antes da
pandemia.

Na retomada do pro-
jeto, mais 11 adolescen-
tes representam suas
escolas e comunidades.
Participam escolas mu-
nicipais, estaduais e pri-
vadas. A sessão ocorreu
no ginásio da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fun-
damental (Emef)
Leopoldo Klepker, no
Bairro Alesgut.

Primeiramente, foi
feita a eleição da Mesa
Diretora, que contou
com a inscrição de duas
chapas. Ao fim da vota-
ção, a chapa vencedora
foi a Chapa 1. A Mesa
ficou composta pela pre-
sidente Laura Saldanha
(Tancredo Neves), vice-
presidente Érika de Cas-
tro (Dom Pedro I) e se-
cretária Letícia Echer
(Alfredo Schneider).

Além de enviar indi-
cações sugerindo ações e
pedindo melhorias ao
Executivo, os vereadores
mirins puderam usa a
tribuna. Ana Francini Ta-
ques (Leopoldo Klepker)
disse que o projeto traz a
voz dos jovens com suas
ideias e projetos. Defen-
deu suas indicações, com
destaque para a aquisi-
ção de materiais para au-
la de Libras, reforçando a
importância disso para a
inclusão.

Kamily Gabriéli
Schuster (Augustin) se
disse agradecida pela
oportunidade ímpar. De-
fendeu o pedido por me-
lhorias em frente a
escola, alguns pedidos já
bem conhecidos como a
colocação de uma eleva-
da, restrição da passa-
gem de caminhões e um
toldo entre a escola e a

calçada. Ressaltou a ne-
cessidade das ações para
melhorar o aprendizado
e segurança. “Não pode-
mos esquecer a impor-
tância dessa instituição
na formação de cida-
dãos”, complementa.

Aryel da Silva Perei-
ra (24 de Maio) também
comentou suas indica-
ções. Uma delas pedin-
do por instalação de
lixeiras em ruas do Bair-
ro Canabarro. Segundo
ele, a questão do lixo é
muito importante, mas
muitas vezes pouco fala-
da. Pediu também por
melhorias na ilumina-
ção de algumas ruas.
“Foram instaladas câ-
meras na escola mas é
difícil ver sem nenhuma
luminária, e também pa-
ra ter mais segurança na
rua”, justifica.

Cristian Stahlhöfer
(Colégio Teutônia) pediu
por uma série de ações
para melhorar o fluxo de
veículos na Rua Asido
Dreyer, no Bairro Teutô-
nia. Ele salientou no au-
mento de alunos e
funcionários que circu-
lam na escola e, conse-
quentemente, aumentam
o fluxo de veículos. “É
uma das principais ruas
do bairro. Serão melhori-
as usadas por toda comu-
nidade e não só pelo
Colégio Teutônia”, diz.

Henrique Luis Schom-
mer (Gomes Freire) falou
sobre o saneamento bási-
co e sua importância pa-

ra a qualidade de vida e
desenvolvimento. “Em
Teutônia já são realida-
des alguns benefícios do
saneamento, mas ainda
há muito o que ser feito”,
reforça. Ainda defendeu
seu pedido por um semá-
foro entre as ruas Três de
Outubro e Fernando Fer-
rari. Segundo ele, para
melhorar o fluxo e garan-
tir mais segurança.

Maria Eduarda da Ro-
cha (Teobaldo Closs) fa-
lou sobre grupos de
apoio psicológico para
estudantes. Disse que ela
é uma jovem em recupe-
ração, e salientou a im-
portância destes espaços
para dar apoio aos ado-
lescentes e combater o
suicídio.

Lívia Lampert Casarin
(CNEC) comentou que
percebeu a necessidade
de melhorias no trânsito,
principalmente em fren-
te a escola. Após pesqui-
sas e conversas, a ideia
apresentada foi mudar o
portão de acesso da esco-
la para a rua ao lado. “Só
que pra isso precisaria
melhorar estrutura da
rua, que tem metade pa-
vimentada e metade não.
Em dia de chuva tem
muito barro. E tem que
melhorar a sinalização
também”, pontua.

Letícia Echer disse
que a experiência tem
sido enriquecedora e
proporcionou momentos
inesquecíveis. “Oportuni-
dade de ajudar a cidade

com indicações. Possibi-
lita que todos colaborem
com suas ideias. Propor-
ciona a troca de conheci-
mentos pois cada um
aqui tem vivências dife-
rentes”, avalia.

Érika de Castro disse
que quis participar para
dar voz a sua comunida-
de, Linha Clara, pois
muitos tem ideias mas
não sabem onde levá-
las. “Quero fazer com
que todas opiniões se-
jam ouvidas”, diz. Ainda
defendeu sua indicação
de colocação de lixeiras
com divisórias na escola
para incentivar a sepa-
ração do lixo e educação
ambiental.

Laura Saldanha disse
que a oportunidade é
importante para os jo-
vens, escolas e até mes-
mo vereadores. “O
jovem na política muitas
vezes não tem local de
fala ou não são atendi-
dos, mas como esse pro-
jeto tem oportunidade”,
diz. Reforçou ainda que
quer buscar soluções,
pois sabe que não adian-
ta apenas reclamar, mas
é preciso agir. Defendeu
sua indicação sobre in-
clusão de temas como
política e notícias atuais
no currículo escolar.
“Importante que jovens
tenham noção, porque é
assim que vamos apren-
der como funcionam as
coisas, e aprender bas-
tante sobre democra-
cia”, conclui.

PALOMA GRIESANG

Os 11 adolescentes representam suas escolas e comunidade
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CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Cinco projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia
realizou sessão ordinária na noite de terça-
feira (18/10). Cinco projetos de lei entraram
na pauta de votação e todos foram aprovados
por unanimidade. Confira as matérias que
entraram em votação:

Projeto de Lei n° 167/2022, de autoria do
Executivo, cria cargos públicos de provimento
efetivo, cria padrões de vencimento. Cria o
cargo de Médico Psiquiatra, Carga Horária
20h, Padrão de Vencimento 10.01 RE.

Projeto de Lei n° 168/2022, de autoria do
Executivo, altera a remuneração do emprego
público de Visitador do PIM, criado pela Lei
Municipal nº 3.236, de 11 de dezembro de
2009.

Projeto de Lei n° 169/2022, de autoria do
Executivo, autoriza a contratação de servido-
res em caráter temporário, estabelece sua
remuneração. Contratação de dois Monitores
Escolares, carga horária 32h, remuneração
R$ 1.905,86.

Projeto de Lei n° 170/2022, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito
Adicional Suplementar no valor de R$
1.827.000,00.

Projeto de Lei n° 171/2022, de autoria do
Executivo, dispõe sobre a cobrança de Con-
tribuição de Melhoria na execução de obras
de pavimentação de ruas no Município de
Teutônia.

A próxima sessão da Câmara de Vereado-
res de Teutônia ocorre na terça-feira (25/10),
no auditório da Sicredi Ouro Branco, no Bairro
Languiru, a partir das 18h30.

Câmara aprova reajuste para visitadores do PIM
PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Vereadores de Teutônia apro-
vou nesta terça-feira (18/10) o reajuste
da remuneração dos visitadores do Pro-
grama Primeira Infância Melhor (PIM). A

remuneração passa a ser de R$ 2.424,00 para a
carga horária de 40 horas. O projeto foi aprovado
por unanimidade.

Na tribuna, os vereadores destacaram a medida.
Valdir Griebeler (PSDB) lembrou que o reajuste já
era um pedido antigo dos visitadores. “Acontece
agora, depois de alguns anos, não é o valor ideal,
mas parabéns ao Executivo que foi sensível e enten-
deu o trabalho importante que [os visitadores]
realizam”, salienta.

Cláudia Frigo (Cidadania) considera que o rea-
juste é uma forma de valorizar um trabalho que é
tão importante. Evandro Biondo (MDB) reforçou
ainda que o PIM de Teutônia tem sido destaque e
exemplo no estado.

Hélio Brandão (PTB) lembrou de quando foi feita
a implantação do PIM em Teutônia, salientando que
é um programa importante e que não tem grandes
custos para o Município, por serem recursos do
Estado. “E se tem um programa do Estado que paga
em dia, é o PIM”, complementou.

O presidente da Casa, Vitor Krabbe (PDT) disse
que o reajuste é muito merecido. “É um trabalho de
muita dedicação, que realmente ajuda as crianças.
Merecia muito mais, mas ao menos é algo a mais”,
pontua.

TEUTOBERFEST
O primeiro final de semana da Teutoberfest foi

destacado na tribuna da Câmara. Os vereadores
parabenizaram a organização do evento. Valdir
Griebeler disse que é uma festa diferente, familiar,
acolhedora e descontraída. Elogiou as atrações e
disse que “é uma festa de Teutônia para Teutônia”.
Evandro Biondo disse que as pessoas têm questio-
nado o número de festas realizadas na cidade, mas
defendeu que esta tem um diferencial, que é a
valorização da cultura germânica. “Outro ponto que
que é diferente é o envolvimento das entidades
locais que precisam ser valorizadas”, complementa.
Claudia Frigo disse que foi uma festa animada e
parabenizou a organização. Diego Tenn Pass salien-
tou que é praticamente uma festa comunitária.
Reforçou que não há cobrança de ingressos,  e que
a arrecadação fica em Teutônia pois a praça de
alimentação está a cargo das comunidades.

Vitor Krabbe disse que apesar dos visitantes de
fora serem bem vindos, é uma festa dos teutonien-
ses para os teutonienses. “Quem participou perce-
beu que é um evento leve, familiar e alegre. Todos
saíram contentes e satisfeitos”, conclui.

PEDIDOS DE OBRAS E MELHORIAS

Pedidos de obras e melhorias também estive-
ram nos discursos. Valdir Griebeler voltou a pedir
um esforço conjunto por melhorias na RSC-419

entre Teutônia e Poço das Antas. “A situação é
precária. Tem muito tráfego de veículos pesados,
a rodovia tem buracos e crateras grandes, já teve
acidentes graves, não podemos esperar uma
tragédia”, opina.

Ronaldo Machado (MDB) fez uma série de pedi-
dos. Entre eles, melhorias na sinalização das ruas
Carlos Arnt e Tiradentes, no Bairro Canabarro. E
também a instalação de um pórtico na entrada da
cidade pela Via Láctea com a BR-386.

AUXÍLIO PARA AGROINDÚSTRIAS
Valdir Griebeler ainda sugeriu o repasse de um

auxílio a agroindústrias referente ao custeio de análi-
ses laboratoriais. “Não é um pedido do vereador,
estamos recebendo o pedido das agroindústrias que
são importantes no município, geram renda e mantém
o produtor rural nas propriedades”, justifica. A suges-
tão também teve o apoio de Evandro Biondo.

Leopoldo Klepker oferece oficina de pintura aos alunos

FONTE: VANUSA WINK SULZBACH

Com o objetivo de resgatar a autoestima, expor
sentimentos e despertar a criatividade, a Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental (EMEF) Leopoldo
Klepker, localizada no Bairro Alesgut, em Teutônia,
oferece oficina gratuita de pintura em tecido, madeira
e tela para alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamen-
tal. As aulas acontecem nas terças de manhã e sextas à
tarde, no contraturno escolar, e são ministradas pela
professora Vanusa Wink Sulzbach.

O principal objetivo da oficina é introduzir noções
básicas de pintura, potencializar habilidades e dons dos
alunos. Além disso, estimular a concentração e a coor-
denação motora.

Os alunos já produziram diversos trabalhos, envol-
vendo temas variados, os quais foram divulgados nas
redes sociais da escola. Um outro momento para apre-
ciação ocorreu durante a festa da família, oportunidade
na qual os alunos expuseram suas pinturas para a
comunidade escolar, valorizando todas as produções.

Vereadores se reuniram em
sessão ordinária no dia 18

PALOMA GRIESANG

Trabalhos feitos pelos alunos em tela Trabalho de Kauane Schmitt

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Coincidências II
Conforme divulgado na

mesma coluna no dia 19 de
outubro, um eleitor fez um
levantamento sobre votos de
um candidato no primeiro
turno das eleições de 2022.
Após consultar 181 seções
eleitorais de Lajeado, é possível conferir toda a
votação de todos os candidatos a todos os car-
gos. A quem interessar, no QR Code abaixo pode-
se acompanhar a votação para o cargo de presi-
dente da República.

BRASIL          

TSE amplia poder para barrar
conteúdo considerado falso

PARCERIA OURO:

DA REDAÇÃO

O  Tribunal Superior Eleitoral (TSE) apro-
vou nesta quinta-feira (20/10), uma re-
solução que dispõe sobre o
enfrentamento da desinformação que

compromete a integridade do processo eleitoral.
Entre os principais pontos da norma está a deter-
minação de tal decisão a conteúdos idênticos repu-
blicados após decisão do colegiado que determine
a retirada de conteúdo não informativo.

Conteúdos considerados irregulares que forem
replicados de forma idêntica em outros sites, inde-
pendente de terem sido apontados na decisão
inicial, poderão ser retirados de forma imediata e
sem a necessidade de haver uma nova ação que
questione esses novos canais. Conforme o presiden-
te do TSE, ministro Alexandre de Moraes, a medida
visa reduzir a permanência das informações inve-
rídicas no ar.

Apesar de ter sido lançada para dar “mais efeti-
vidade ao combate à desinformação no processo
eleitoral”, voltada a conteúdos considerados difa-

matórios, injuriosos, fraudulentos ou discurso de
ódio, a decisão causou tumulto e divergência em
todo o país.

Grupos de diversas áreas lamentaram a decisão,
defendendo a liberdade de expressão e de impren-
sa, pilares considerados fundamentais do Estado
Democrático de Direito. Além disso, muitas das
entidades consideram que as mudanças são drásti-
cas e ocorreram fora do prazo legal, desrespeitando
o princípio constitucional da anualidade. As mani-
festações não julgam o mérito das notícias, mas sim
a época e situação na qual ocorreram.

A resolução causou contrapartidas, como por
exemplo a tramitação de um projeto na Câmara dos
Deputados chamado “Anti-Censura Eleitoral”, o
qual visa alterar a legislação eleitoral para evitar
censuras jornalística, prévia (sobre conteúdos que
não foram publicados ainda) e de ofício (quando
justiça age sem provocação das partes) por parte
dos poderes. Os parlamentares Gilson Marques e
Marcel van Hattem, ambos do Novo, assinam a
proposta.

TSE poderá determinar a retirada do ar das URLs fraudulentas em até duas horas

PARCERIA PRATA:

 TSE

ENTENDA
O STF já possuía o poder de ordenar a retirada

de notícias falsas. Porém, não havia um limite de
prazo ou horas para que a remoção ocorresse.
Agora, os canais notificados têm duas horas para
remover o conteúdo, sob pena de multa. No dia do
segundo turno (30/10), esse prazo reduz para uma
hora. O monitoramento dos sites e canais será feito
pela Assessoria Especial de Enfrentamento à Desin-
formação do TSE.

O TSE poderá determinar a reti-
rada do ar dos links fraudulentos
em até duas horas. No dia da vota-
ção, a retirada deve ocorrer em até
uma hora;
Em caso de fake news  replicada, o
presidente da corte poderá esten-
der a decisão do colegiado para re-
mover todos os conteúdos falsos,
desde que idênticos;
O TSE poderá suspender canais
que publiquem fake news  de forma
reiterada;
Está proibida a propaganda eleito-
ral paga na internet 48 horas antes
da votação e nas 24 horas após o
pleito.

Segundo turno
Importante citar que aqueles que estavam

em situação regular, mas não votaram no pri-
meiro turno, podem comparecer às urnas no
segundo turno e votar normalmente. O aplicati-
vo e-Título, a versão digital do título de eleitor,
oferece acesso ao local de votação logo na tela
de início. Os sites do TSE e do TRE também con-
tam com um espaço para a pesquisa dessas in-
formações.
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VALE DO TAQUARI      

Domingo para definir vagas
Série A apura semifinalistas. Série B Baixa e Veteranos conhecem
finalistas. Série B Alta pode antecipar vagas às semifinais

LUCAS LEANDRO BRUNE

A s diferentes categorias do Campeonato
Regional da Aslivata têm um domingo
decisivo, antes da parada para o 2º turno
das Eleições. Amanhã (23/10), três com-

petições terão jogos definitivos no mata-mata.
Aspirantes e Titulares da Série A apontarão os
semifinalistas nos confrontos de volta das quartas
de final. A Região Baixa da Série B e a categoria
Veteranos apurarão os finalistas, pois estarão com
as partidas de volta das semifinais. E a Série B
Região Alta pode definir todas os classificados.

Nos Titulares da Série A, Brasil, 7 de Setembro
e Boavistense precisam vencer no tempo normal
para levar a decisão aos pênaltis. São Rafael, Rui
Barbosa e Estudiantes se classificam com um
empate. O Taquariense necessita da vitória no
tempo normal diante do Palanque, que joga pelo
empate ou vitória. As partidas iniciam às 15h30.

Na categoria Aspirantes da Série A, Rui Barbo-
sa, Fortes e Livres, Fluminense e Minuano necessi-
tam da vitória nos 90 minutos para forçar a disputa
de pênaltis. Estudiantes, 7 de Setembro de Capitão,
Canabarrense e Ecas podem chegar à semifinal com
um empate. Os jogos começam às 13h30.

O Rudibar de Bom Retiro do Sul e o Fluminense
de Mato Leitão estão a um empate das finais da
categoria Veteranos e decidirão a vaga em casa.
Assespe de Venâncio Aires e Ouro Verde de Encan-
tado precisarão vencer para forçar pênaltis.

O Estádio dos Eucaliptos, em Bom Retiro do Sul,
sedia as partidas de volta das semifinais da Série
B Baixa. Às 13h30, o Nova Berlim e Guarani
apontam o primeiro classificado, após empate sem
gols na primeira partida – Nova Berlim precisa
vencer e o Guarani joga pelo empate. E às 15h30,
o anfitrião Rudibar recebe o União da Germano
(Teutônia). O Rudibar joga pelo empate após
vencer a primeira partida por 2 a 1, enquanto que
o União precisa vencer para forçar pênaltis.

Atlético Caçadorense “A” e “B” estão garantidos
nas semifinais da Série B Alta. São José e Juventus,
de Coqueiro Baixo, podem confirmar a classifica-
ção caso vençam os jogos de amanhã em Relvado.
Neste caso, a última rodada será apenas para
cumprir tabela.

Veteranos
Gols    Atleta     Clube
6    Pedro Luís Krein  Fluminense
4    Daniel Parecy   Ouro Verde
4    Valdir Scheibler   Assespe
4    Vilson A. Zwirtes  Estudiantes
3    Rodrigo de Faria  Ouro Verde

Série B – Baixa
Gols    Atleta     Clube
5    Allan de Oliveira Viana Rudibar
4    Leandro da Silva César Guarani Igrejinha
3    Luís R. Caríssimi   Nova Berlim
3    Denis Lindner   Rudibar
3    Ueslen Krieger Toledo União-G

Série B – Alta
Gols Atleta     Clube
8    Enzo Boni Zambiasi  Caçadorense “A”
8    Guilherme Cristofoli  Caçadorense “A”
4    Edinei A. F. Valer  Caçadorense “B”
4    Matias João Pessini  São José

Série A – Titulares
Gols    Atleta     Clube
10    João Felipe de Moura  Estudiantes
7    Willian A. Kochenborger São Rafael
5    Elieser F. Kern   7 de Setembro-Cap
5    Vitor Agostini Júnior  7 de Setembro-Cap
5    Dimitri Diehl   Estudiantes

Série A – Aspirantes
Gols    Atleta     Clube
9    Samuel de Freitas Senna Ecas
8    Winycius Gabriel Specht 7 de Setembro-Cap
5    Jaderson da Silva Dias São Rafael
5    Ricardo Rosa da Silva Taquariense

 SÉRIE B – REGIÃO BAIXA
Jogos de volta das semifinais – 23/10 – Bom Retiro do Sul
Hora  Jogos  Ida
13:30 Guarani Igrejinha x Nova Berlim 0x0
15:30 Rudibar x União-G 2x1

 COPA CERTEL SICREDI – SÉRIE A
Jogos de volta das quartas de final – 23/10
Titulares – 15h30
Ch Cidade  Jogos   Ida
L Capitão 7 de Setembro-Cap x Rui Barbosa-AM 1x3
M Boa Vista do Sul Boavistense x Estudiantes 0x3
N Venâncio Aires Palanque x Taquariense 0x0
O Cruzeiro do Sul São Rafael x Brasil 1x0

Aspirantes – 13h30
Ch Cidade  Jogos   Ida
L Capitão 7 de Setembro-Cap x Rui Barbosa-AM 2x1
M Boa Vista do Sul Fortes e Livres x Estudiantes 1x2
N Venâncio Aires Fluminense x Canabarrense 0x3
O Cruzeiro do Sul Ecas x Minuano 2x1

 REGIONAL DE VETERANOS
Jogos de volta das semifinais – 23/10 – 10h
Local   Jogos   Ida
Bom Retiro do Sul Rudibar x Assespe 2x1
Mato Leitão Fluminense-ML x Ouro Verde 3x1

 SÉRIE B – REGIÃO ALTA
9ª rodada da 1ª fase – 23/10 – Relvado
Hora  Jogos
13:30 Pouso Novo  x  São José
15:30 Relvado  x  Juventus

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

Canabarrense tenta a vaga na categoria Aspirantes

REGIONAL CERTEL SICREDI ASLIVATA 2022 - SÉRIE A

Quartas de final (VOLTA)
23/10 - 15h30 - Boa Vista do Sul

ESTUDIANTES x BOAVISTENSE
Narração: Luciano Gallert

Reportagens e Comentários:
Bianca Fritscher e Ederson da Rocha

JORNADA ESPORTIVA
REGIONAL CERTEL SICREDI ASLIVATA 2022 - SÉRIE A

Quartas de final (VOLTA)
23/10 - 15h30 - Cruzeiro do Sul

SÃO RAFAEL x BRASIL
Narração:  Lucas Leandro Brune

Reportagens e Comentários:
Rudimar Thomas e Júnior Fernandes

DR. JAMIL
ESPECIALISTA EM JOELHO
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TEUTÔNIA          EDIÇÃO 2022

Inscrições abertas para a última
etapa do Circuito dos Vales

DA REDAÇÃO

O  Circuito dos Vales prepara a última etapa
de 2022, que ocorrerá no dia 26 de no-
vembro, um sábado à noite, em Teutônia.
As inscrições estão abertas e podem ser

feitas até o dia 20 de novembro.
Para esta etapa, além de ser uma prova noturna,

outro destaque é a DJ Karine Larré que fará show
durante o evento. Ela é a atração do Cultura e Arte
no Circuito dos Vales.

A última etapa também será diferente das
demais, pois não haverá a distância dos 10
quilômetros e nem premiação por categoria.
Apenas os três primeiros colocados nos 3 e 5
quilômetros serão premiados. O valor para cor-
rida, caminhada e kangoo é de R$ 75 e para a
prova kids a inscrição é de R$ 59,75.

Após a prova haverá premiação para os três
primeiros colocados gerais do ano, masculino e
feminino, nos 3, 5 e 10 quilômetros. Os campeões
em cada categoria também receberão prêmios.

Além disso, quem se fizer presente no evento
poderá adquirir o combo de 2023 com desconto,
além de ter acesso a outras novidades que vão
acontecer ao longo da próxima temporada.

A etapa de Teutônia também terá participação
do ciclismo. A inscrição é de R$ 60 e também vai até
o dia 20 de novembro. A concentração e retirada
dos kits começa às 15h. Os lanches serão às 16h. Às
17h será dada a largada.

Serão dois percursos, o curto será de 19 quilô-
metros e 233 metros de altimetria, já o longo será
de 33 quilômetros e 621 metros de altimetria.

INSCREVA-SE
REGIÃO          COPA VIA ESPORTE

DIVULGAÇÃO

Nesta etapa não haverá a
distância dos 10 quilômetros e

nem premiação por categoria

COPA FGF

Primeiros jogos
da fase semifinal

CARLA BECKMANN

A 5ª Copa Via Esporte/Kalber Fardamentos
se encaminha para a fase semifinal neste domin-
go (23/10). Os jogos de ida vão acontecer nas
cidades de Teutônia e Brochier. A categoria
Aspirante entra em campo às 14h e os Titulares
às 16h.

Na categoria principal, o Boa Vista encara o
Poço das Antas e o Juventude, atual campeão,
enfrenta o 11 Amigos. Nos Aspirantes, o Boa
Vista encara o Guaíba de Paverama e o Juventude
enfrenta o 11 Amigos.

5ª COPA VIA ESPORTE
Semifinal (ida) – 23/10 – Titulares
16:00 Teutônia Boa Vista x Poço das Antas
16:00 Brochier Juventude x 11 Amigos

Semifinal (ida) – 23/10 – Aspirantes
14:00 Teutônia Boa Vista x Guaíba
14:00 Brochier Juventude x 11 Amigos

Última tentativa para a classificação
CARLA BECKMANN

O Esporte Clube Guara-
ni de Venâncio Aires, em
parceria com a Ivo10 Bra-
zil, tenta a classificação às
semifinais da Copa da Fe-
deração Gaúcha de Fute-
bol neste sábado (22/10).
A partida decisiva aconte-
ce às 15h no campo princi-
pal do Centro de Treina-
mento Hélio Dourado, em
Eldorado do Sul.

No primeiro jogo das
quartas de final, disputado

nessa quarta-feira (19/10),
no Estádio Edmundo Feix,
em Venâncio Aires, o Índio
perdeu para o Grêmio por
2 a 0. Para seguir adiante
na competição, o Guara-
ni/Ivo10 precisa de, pelo
menos, dois gols de dife-
rença para levar a decisão
para os pênaltis. Em caso
de três ou mais gols, segue
direto para a semifinal. Já o
Tricolor tem a vantagem do
empate e pode perder por
até um gol de diferença.

Grêmio levou a melhor no
primeiro jogo por 2 a 0

WILLIAN OLIVEIRA / DIVULGAÇÃO

HOJE

Sub-11 da Juventus tenta
título da Liga Serrana

CARLA BECKMANN

A categoria Sub-11 da Juventus de Teutônia
disputa o título da Liga Serrana neste sábado
(22/10). O adversário é o Juventude de Caxias
do Sul. A partida inicia às 13h30 no Estádio
Municipal de Caxias do Sul. O elenco comanda-
do pelo técnico Djoni de Souza precisa vencer
por qualquer resultado para levantar o troféu.
Em caso de empate, o título será definido nos
pênaltis.

E as categorias Sub-12, Sub-13 e Sub-14
disputam mais uma rodada do Campeonato
Estadual Noligafi – Módulo Elite neste domingo
(23/10). Os jogos serão em Santa Cruz do Sul. O
adversário é o Genoma.

Elenco precisa vencer por qualquer
resultado para ficar com o título

DIVULGAÇÃO

Juventude, atual campeão, encara o 11 Amigos

DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

51. 3762-2607

WESTFÁLIA          QUE TIME É ESTE

Entramos no “Túnel” de
número 809, apertamos o
botão retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1997 e recor-
darmos um pouco do "Guio-
mar, o presidente campeão
Regional". Por muito tempo,
os domingos eram reserva-
dos para o seu lazer predile-
to, o de atuar pelos gramados
da região, jogando pelo seu
time, o Canabarrense.

Saindo de cena dos gra-
mados, começou sua traje-
tória na diretoria do trico-
lor de Canabarro. Liderou
uma equipe que resgata
fotos e fatos, inclusive com
a confecção de um livro
sobre o clube. Em 1997
veio o título Regional da
Aslivata, quando como Pre-
sidente liderou a sua com-
petente diretoria que con-

tava com: Rogério Haus-
child (massagista), Lari Ig-
nácio Flach (vice-presiden-
te), Nelson Vargas (diretor
de Esportes), Gilmar Rada-
velli (tesoureiro) e Orfeu
Fauri (treinador). Veja na
foto 1997 o GUIOMAR
BECKMANN, o presidente
com a faixa de campeão
Regional pelo Canabarren-
se daquele ano.

GUIOMAR, o presidente campeão Regional

DIVULGAÇÃO

História do esporte –
Gaviões do Alambrado

No programa Terceiro Tempo de segunda-feira
(11/10) estiveram nos estúdios da Rádio Popular
FM, entre as várias atrações da noite, o pessoal do
Boavistense, que conseguiu a classificação para as
quartas de finais do Regional. O Mateus Muria é
um dos integrantes da torcida organizada dos Ga-
viões do Alambrado, que empurra do lado de fora
o time do Boavistense desde 2019 em seus jogos.

Ele nos informou de que o seu colega de torcida,
Antiago Rabaiolli, foi o autor da sugestão do nome
Gaviões do Alambrado para a torcida do Boavisten-
se, que acabou sendo aprovado e oficializado pelo
restante dos participantes. Havia também outra su-
gestão de nome, o de "Fúria Boavistense", mas de-
mocraticamente venceu o nome do Gaviões do
Alambrado, que tem feito papel importante no in-
centivo da equipe do Boavistense em seus jogos.

Sem pulo
1) A comissão técnica dos aspirantes do ECAS conta
com o técnico Tito e o auxiliar Rodrigo Alex da Silva
de Roca Sales.
2) Atacante William meteu aquela "bucha" na vitória
do São Rafael sobre o Brasil de Marques, na primeira
partida pelas quartas do Regional Certel/Sicredi/As-
livata.
3) Renê Nascimento “Naco” é o único técnico invicto
neste Regional e venceu por 3 a 0 a primeira partida
das quartas, diante do Boavistense.
4) Muca Senna meteu aquela "cacha" na vitória do as-
pirantes do ECAS diante o Minuano de Canudos, pela
primeira partida das quartas no Regional.
5) Rodrigo Koelzer “Mano” atua na preparação física
do Guarani de Venâncio Aires, que disputa a segunda
fase da Copa FGF RS.
6) Teteu Couto meteu aquele "coco" na vitória do Es-
tudiantes diante do Boavistense.
7) Carlos Spieckermann é o presidente do São Rafael
de Cruzeiro do Sul, neste Regional.
8) Miguel Tirp de Westfália nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.219.

Juventude da Berlim de 1985

Em cima de
sua fama

Na matéria desta se-
mana, destacamos um
desportista que está sem-
pre acompanhando os
bastidores do noticiário
esportivo, principalmen-
te as relacionadas ao seu
time neste Regional, a
equipe dos Estudiantes
que faz campanha invicta
até o momento, onde
atua na diretoria. Satisfei-
to pela campanha e prin-
cipalmente pela vitória
de 3 a 0 na primeira par-
tida das quartas de final,
válido pelo Regional/Cer-
tel/Sicredi/Aslivata.

Certa vez teve a opor-
tunidade de registrar em

foto, o encontro com um
atleta de futebol, que
atuou em várias equipes
tradicionais do nosso fu-
tebol profissional. Veja
na foto o presidente do
Estudiantes, MATEUS
ARTUS, com o atleta Leo
Moura, que atuou no
Grêmio e no Flamengo,
entre tantas outras equi-
pes que passou.

LANGUIRU - CANABARRO - ESTRELA

   RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições ou partidas
amistosas. Na foto de número 71 da série,
destacamos a equipe do Juventude da Berlim,
que disputou o primeiro campeonato Regional
de 1985, quando foram eliminados na penúlti-
ma fase do certame. Em pé: Moacir Schlieck,
Valmor Brockmann, Ricardo Jasper, Gerson
Redecker, Romeu Rabaioli, Rudimar Jasper,
Edson Landmeier e Reni Werkhausen. Agacha-
dos: Edilson Unnewehr, Rudimar Wahlbrinck,
Liro Landmeier, Sérgio Schröer, Paulo Miller,
Eloir Branchi e Rudimar Werkhausen.

DIVULGAÇÃO

Os comentários
Sobre a matéria da última Sem Pulo com foto

do árbitro Rafael Klein com Herbert Roberto Lo-
pes, também da arbitragem:

1) Esse Rafael Klein vai longe, e pode ser árbi-
tro da Fifa logo ali mais adiante. (Lesio Meneghetti
- Venâncio Aires-RS).

2) Parabéns Rafael Rodrigo Klein, muito mere-
cido o sucesso, nunca duvidei disso, pois sei o
quanto vem se dedicando, continue com esse foco
e determinação, querido amigo! (Ismael Follmann
- Poço das Antas-RS).

3) Olá Rudimar! Fui surpreendido com a sua
postagem agora, sem palavras. Gratidão pelo pres-
tígio, ainda mais vindo de uma pessoa profissional
e imparcial como você. A arbitragem normalmente
só é manchete em polêmicas. Fico muito feliz pelo
reconhecimento de um trabalho árduo e desafia-
dor. Conta sempre comigo. (Rafael Klein – árbitro
– Poço das Antas-RS).

Sobre o Túnel do Tempo do Marcelinho Drebes:
4) Grande Sereia, de adversário para compa-

nheiro de time... Muitas histórias no futebol, abra-
ço. (Pechera – Teutônia-RS).

DIVULGAÇÃO

COPA SOGES – 386 BUSINESS PARK
5ª rodada (3ª fase) – 22/10 – Campo 1
1ª Divisão
12:30 Brocadores x Demonhos Jr.
13:40 Super 10 Original A x Interditados FT
14:50 Só Pela Cerveja x Estrelas do Futuro FC
16:00 Super 10 FC x Sombras
17:10 Só Resenha x Diretoria FC
18:20 Xtotz United 09 x Saidera

5ª rodada (3ª fase)– 22/10 – Campo 2
2ª Divisão
11:20 Meia Boca Juniors x Galácticos FC
12:30 Bud Mustbe FC x Super 10 Original B
13:40 Tsunami FC x Dinos FC
14:50 Manguaça FC x Hops Haus
16:00 Firma x Os Kururus NC
17:10 Nárnia FT x Cevadera United

TABELÃO
POPULAR

Juventude da Berlim de 1985

Acompanhe a
última edição do Toda segunda-feira das 19h às 21h




